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VOCÊ VAI APRENDER NESTA EDIÇÃO

Identificar as interferências em   sua

aprendizagem;

Compreender como a memória se relaciona 

 com a aprendizagem;

Reconhecer sua atitude de aprendizagem

que interfere na capacidade de

memorização;

Planejar mudanças  que beneficiarão sua

aprendizagem e sua memória.

MEMÓRIA E
APRENDIZAGEM

Conteúdo disponível em Podcast:
http://www.proae.ufu.br/acontece/
2020/04/divisao-de-promocao-de-

igualdades-e-apoio-educacional-
lanca-podcasts-e-e-books

http://www.proae.ufu.br/acontece/2020/04/divisao-de-promocao-de-igualdades-e-apoio-educacional-lanca-podcasts-e-e-books


A) É duradoura e pode ser resgatada meses ou anos mais tarde;
 
 B) Precisa ser recordada sempre que precisa recuperar o assunto
para dar continuidade aos estudos;
 
 C) É muito ruim e costumo ter "brancos" às vezes.

Como é sua memória de
aprendizagens acadêmicas?



E o que você faz
para aprender? 



A) Aquele (a) que estuda com antecedência à medida que os
conteúdos são trabalhados em sala de aula.

 
B) Aquele (a) que estuda na véspera da prova e perde a noite
tentando aprender dois meses de conteúdos.
 
C) Aquele (a)  estuda direitinho mas ainda tem dificuldade de
aprender.

Quem é você?



 

Memória e aprendizagem são temas muito próximos e

relacionados, tanto que não se sabe bem o limite dessas

duas definições e, para alguns pesquisadores memória

seria a própria aprendizagem. Para simplificar: Uma

aprendizagem que se sustenta ao longo do tempo é um

tipo de memória de longo prazo.
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A memória e a aprendizagem recebem influências das nossas emoções, motivação, das nossas
crenças, ou seja, o que nós acreditamos que podemos fazer ou aprender.

 

Vamos explicar isso um pouco melhor:
 

“Nós somos o que recordamos”.
 

Nossas experiências passadas e os planos que fazemos para o futuro guardado na nossa memória
modelam nossa personalidade e a maneira como nos relacionamos com as pessoas a nossa volta

e influenciam a maneira como reagimos às vivências e desafios no presente, no aqui e agora.
Inclusive a nossa predisposição para aprender recebe influências das memórias.
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Por exemplo: Quem já passou por algum trauma escolar bem sabe o quanto uma lembrança
negativa pode prejudicar nossa abertura para aprender determinado conteúdo no presente, não

é mesmo? 
 

Aquela sensação de mal estar algumas vezes cria bloqueios e faz com que a gente passe a
duvidar da nossa capacidade de aprender. 

E aí: "Bingo! "
 

Temos menos chances de aprender quando não acreditamos ser possível

superar o trauma de nosso insucesso passado.
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Outras vezes é a nossa falta de perspectiva de futuro ou o fato de não

sabermos qual a utilidade de um conhecimento na prática que criam

barreiras emocionais e desmotivação para aprender.
 

 
Nesses exemplos, nós temos situações em que nossa memória do que passou e a do

que ainda virá influenciam o engajamento com os estudos, prejudicando assim a
construção de novas aprendizagens.
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       APRENDIZAGEM/MEMÓRIA serve ao pensamento...
 

... para que possamos fazer associações com conteúdos aprendidos anteriormente ou
que ainda serão aprendidos no futuro, possibilitando que sejamos capazes de

solucionar problemas e tomar decisões.
 

 O caminho contrário também é verdadeiro, ou seja: 
 

Se você melhorar sua organização, seu planejamento e seu método de estudo, com
algumas dicas  que daremos pra você a partir de agora, temos certeza que você vai

experimentar uma pequena melhora, ou quem sabe até grandes melhoras na sua
capacidade de aprender e memorizar.

 
 



 

Dica 1: 
Higiene do Sono

 
O sono é uma parte do processo

fisiológico que leva à consolidação da memória. Uma boa noite de sono melhora
sua disposição para aprender e ainda favorece que os conteúdos aprendidos ao
longo do dia e retidos na memória de curto prazo possam ser transportados para

a memória de longo prazo.
 

Então, nada de ficar trocando a

noite pelo dia ou virar a noite estudando na véspera da

prova!



 

Dica 2 :
Repetição

 
Se

pensarmos na memória como um músculo, fica fácil entender porque a
repetição sucessiva e o estudo repetitivo viabilizam a construção de

memórias mais fortes que podem ser recuperadas com facilidade mais
tarde. Neste sentido, um atleta olímpico não está apto para a competição

treinando na véspera, mas sim se preparando continuamente.

Um atleta olímpico não vence treinando na

véspera da competição!



 

Dica 3 :
Tempo 

O tempo que dedicamos ao estudo e
a maneira como organizamos esse tempo são
determinante para a melhoria da
aprendizagem. Por exemplo: estudar oito horas
consecutivas na véspera de um
teste não trará mais benefício à memória de
longo prazo do que se fracionarmos
essas mesmas oito horas em, por exemplo,
quatro sessões de duas horas ao longo
da semana. Isso por que ao fracionar as sessões
de estudos estaremos dando
tempo hábil para que as memórias de curto
prazo sejam transferidas para a
memória de longo prazo e, ainda, estaremos
oportunizando a repetição, a revisão
do conteúdo, que foi o que falamos na dica
anterior..

Da mesma forma, o estudo na

semana anterior da prova nunca será mais

benéfico à aprendizagem do que estudar

continuamente à medida que os conteúdos são

apresentados, para evitar que o

acúmulo de volume de informações seja por si um

empecilho à consolidação das

memórias na véspera da prova. Porque você terá

um grande volume de informações

pra aprender em pouco tempo.



 

Dica 4: 
Associações

 
Manipular os conteúdos enquanto

estuda, associando-os ao que já se sabe, buscando semelhanças, diferenças,
particularidades e exercitando o diálogo interno com o conteúdo fará com que
você crie redes neurais de pensamento sobre o conteúdo e assim será mais fácil

recuperar essas informações mais tarde.

Reflita!
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